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PRÓLOGO

Este volumen de Educação no século XXI: Perspectivas Contemporâneas 

sobre Ensino-Aprendizagem parte de una constatación simple y desafiante: enseñar y 

aprender en el siglo XXI exige rediseñar las experiencias formativas como ecosistemas 

vivos: híbridos, situados, orientados a un propósito y sustentados por evidencias. Los 

capítulos aquí reunidos convergen hacia ese horizonte desde tres frentes articulados: 

Innovación Pedagógica, Metodologías Activas y Tecnologías Educativas; Enseñanza 

de Matemática y Geometría; y Pandemia y Reorganización educativa.

En el primer bloque, la Innovación Pedagógica, las Metodologías Activas y las 

Tecnologías Educativas no se abordan como un catálogo de herramientas, sino con una 

postura investigativa. Se discuten modelos de sostenibilidad del aprendizaje en educación 

superior y caminos para alinear el diseño pedagógico con las expectativas y modos de 

participación de nuevos perfiles estudiantiles. Metodologías como el aprendizaje basado 

en problemas, la cocreación y el aula invertida aparecen no como eslóganes, sino como 

arquitecturas de experiencia: definen qué hacen los estudiantes, con quién lo hacen 

y por qué lo hacen, además de cómo evidencian lo aprendido. Se presentan también 

propuestas que expanden el repertorio didáctico con webquests situadas en contextos 

socio científicos, entornos digitales de visualización y modelado (de la representación 

isométrica a la simulación interactiva), y experiencias de integración de redes sociales 

al aprendizaje en áreas de la salud. Al mismo tiempo, se examina cómo las condiciones 

institucionales, el acompañamiento de tutores y la gestión escolar influyen en la 

implementación de metodologías activas y en el rendimiento en Ciencias. En conjunto, 

estos textos muestran que la tecnología pedagógica eficaz es aquella que integra 

objetivos, evidencias y cuidado por el tiempo y la atención de quien aprende.

El segundo bloque organiza un recorrido cohesivo en la Enseñanza de las 

Matemáticas en general y la Geometría en particular. Se parte de problemas del mundo 

real para dar sentido a conceptos fundamentales; se exploran niveles de razonamiento 

y transiciones representacionales para cultivar el pensamiento geométrico; se analizan 

enfoques que median entre abstracción y experiencia: desde el uso de software de 

geometría dinámica hasta secuencias que valorizan la manipulación, el lenguaje y la 

demostración. Una contribución clave es recordar que el contexto realmente importa: 

prácticas diseñadas para territorios rurales evidencian cómo el significado matemático 

emerge cuando los enunciados dialogan con la vida de los estudiantes. El hilo común 

es claro: aprender Matemática es aprender a modelar, comunicar y validar ideas en 

distintos registros.



Por último, el bloque sobre Pandemia y Reorganización Educativa consolida 

aprendizajes de un periodo de crisis. Las experiencias relatadas en la enseñanza 

remota e híbrida muestran que la emergencia sanitaria aceleró cambios ya en curso: 

mayor responsabilidad compartida entre instituciones y estudiantes, necesidad 

de coherencia curricular y uso intencional de tecnologías para ampliar acceso y 

acompañamiento, no para sustituir el vínculo pedagógico. Son textos que ofrecen 

criterios para decisiones futuras, recordando que la innovación relevante es la que 

preserva lo humano y amplía oportunidades.

En conjunto, los capítulos de este volumen invitan a recomponer lo cotidiano de 

las clases con claridad de propósito, tareas significativas y evaluaciones formativas que 

retroalimenten la práctica. No se trata de adoptar modas, sino de cultivar entornos en los 

que los estudiantes se comprometen porque ven sentido, los docentes investigan porque 

quieren mejorar y las instituciones aprenden porque asumen responsabilidad pública 

sobre los resultados que producen.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México. (UNAM)
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RESUMO: Num contexto de crescente 
globalização e exigências de inovação, as 
Instituições de Ensino Superior (IES) enfrentam 
o desafio de promover aprendizagens mais 
significativas e conectadas com a realidade 
social e profissional. As metodologias 
de aprendizagem ativa, em particular a 
Aprendizagem Baseada em Problemas 
(Problem-Based Learning - PBL), têm-se 
destacado como ferramentas eficazes para 
desenvolver competências críticas, criativas 
e colaborativas. Este capítulo analisa a 
aplicação da metodologia Demola no Instituto 
Politécnico de Setúbal (IPS), através do projeto 

Sustainable Tourism, que abordou o impacto 
do turismo no consumo de água e energia no 
setor hoteleiro. O projeto, desenvolvido ao 
longo de oito semanas, envolveu estudantes 
de diferentes áreas, docentes facilitadores 
e um parceiro empresarial. Estruturado em 
duas fases – Design Research e Speculative 
Design – permitiu aos estudantes investigar 
o problema, mapear stakeholders, recolher 
perceções através de entrevistas e propor 
soluções inovadoras para promover práticas 
de consumo mais sustentáveis. Os resultados 
revelaram contributos pedagógicos relevantes: 
aumento do engajamento, valorização do 
trabalho multidisciplinar e desenvolvimento de 
competências pessoais, sociais e profissionais. 
Contudo, registaram-se constrangimentos 
relacionados com a gestão do tempo, a 
articulação entre horários e o compromisso 
limitado do parceiro empresarial. A discussão 
dos resultados, articulada com a literatura, 
confirma o potencial da cocriação em PBL 
como estratégia pedagógica transformadora, 
ao mesmo tempo que aponta a necessidade 
de maior integração curricular, formação de 
facilitadores e parcerias mais comprometidas. 
O capítulo conclui propondo uma agenda 
de investigação centrada na avaliação do 
impacto, a integração de tecnologias digitais e 
de inteligência artificial, e a internacionalização 
das práticas de cocriação.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Baseada 
em Problemas; cocriação; Ensino Superior; 
inovação pedagógica; turismo sustentável.
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PROBLEM-BASED LEARNING AND CO-CREATION IN HIGHER EDUCATION

ABSTRACT: In a context of increasing globalization and innovation demands, Higher 
Education Institutions (HEIs) face the challenge of fostering more meaningful learning 
experiences that are closely connected to social and professional realities. Active learning 
methodologies, particularly Problem-Based Learning (PBL), have stood out as effective 
tools to develop critical, creative, and collaborative competences. This chapter analyzes 
the application of the Demola methodology at the Polytechnic Institute of Setúbal (IPS), 
through the Sustainable Tourism project, which addressed the impact of tourism on water 
and energy consumption in the hospitality sector. The project, carried out over eight 
weeks, involved students from different fields, faculty facilitators, and a business partner. 
Structured in two phases – Design Research and Speculative Design – it enabled students 
to investigate the problem, map stakeholders, collect perceptions through interviews, 
and propose innovative solutions to foster more sustainable consumption practices. The 
results revealed significant pedagogical contributions: increased student engagement, 
appreciation of multidisciplinary teamwork, and the development of personal, social, and 
professional skills. However, constraints were also identified, namely in time management, 
coordination of schedules, and the limited commitment of the business partner. The 
discussion, articulated with existing literature, confirms the potential of co-created 
PBL as a transformative pedagogical strategy, while highlighting the need for stronger 
curricular integration, enhanced facilitator training, and more engaged partnerships. The 
chapter concludes by proposing a research agenda focused on impact assessment, the 
integration of digital technologies and artificial intelligence, and the internationalization of 
co-creation practices.
KEYWORDS: Problem-Based Learning; co-creation; higher education; pedagogical 
innovation; sustainable tourism.

1. INTRODUÇÃO

O ensino superior encontra-se num momento de transformação profunda, 

impulsionado pela globalização, pela digitalização e pela crescente complexidade 

dos mercados de trabalho. Estas mudanças colocam novos desafios às Instituições 

de Ensino Superior (IES), que têm de preparar diplomados não apenas com sólidos 

conhecimentos técnicos, mas também com competências transversais que lhes permitam 

enfrentar problemas complexos, trabalhar em ambientes multidisciplinares e responder 

criativamente a contextos de elevada incerteza.

Tradicionalmente, os modelos pedagógicos centravam-se na transmissão 

unidirecional de conteúdos, com o docente na posição central e o estudante como 

recetor passivo. Contudo, nas últimas décadas, ganhou força uma reflexão crítica sobre 

esta abordagem, dando lugar a metodologias de aprendizagem ativa (CAMARGO, 2017; 

SOUZA; DOURADO, 2015; WOOD, 2003). Estas colocam o estudante como protagonista 

da sua aprendizagem, incentivando-o a assumir responsabilidade no processo de 
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construção de conhecimento e a desenvolver competências cognitivas, sociais e 

profissionais altamente valorizadas pelo mercado de trabalho, como pensamento crítico, 

criatividade, comunicação e colaboração.

Entre as metodologias ativas, a PBL tem adquirido especial relevância. 

Originalmente aplicada na formação em ciências da saúde, a PBL parte de problemas 

reais ou simulados, que os estudantes devem investigar e resolver em equipa, com o apoio 

de um facilitador (BARROWS, 1986; SOUZA; DOURADO, 2015). Ao invés de transmitir 

soluções prontas, o docente assume um papel de mediador, ajudando os estudantes a 

formular hipóteses, clarificar conceitos, identificar recursos e refletir criticamente. Esta 

mudança de paradigma potencia não só a aquisição de conhecimento, como também o 

desenvolvimento de competências essenciais para a cidadania e para a empregabilidade 

(ANGELO et al., 2023).

Mais recentemente, a PBL expandiu-se para além da sala de aula, integrando 

parcerias com empresas e organizações externas. Este movimento inscreve-se no 

conceito de cocriação de valor no ensino superior, inspirado nas teorias de marketing de 

serviços (VARGO; LUSCH, 2008) e adaptado ao campo educacional. Segundo Dollinger 

et al. (2018), a cocriação no ensino superior pode assumir múltiplas formas, desde a 

coprodução de conteúdos, à conceção de experiências de aprendizagem que respondem 

a necessidades reais do mercado e da sociedade. Quando associada à PBL, permite 

que os estudantes se envolvam na resolução de problemas autênticos em colaboração 

com empresas e stakeholders, tornando a aprendizagem mais relevante e impactante 

(ANDERSSON; CLAUSEN, 2022; NEUMANN; BAUMANN, 2021).

Neste contexto, surgem iniciativas que procuram operacionalizar a ligação entre 

PBL e cocriação. Entre as metodologias que materializam esta articulação destaca-

se a Demola, de origem finlandesa, que integra estudantes, docentes e empresas em 

processos de inovação colaborativa. Este modelo, já disseminado internacionalmente, 

propõe equipas multidisciplinares de estudantes que, em colaboração com docentes 

facilitadores e empresas parceiras, desenvolvem soluções criativas para problemas reais 

com potencial de aplicação prática (DEMOLA, 2022). Em Portugal, a experiência do IPS 

constitui um exemplo ilustrativo, revelando simultaneamente o potencial formativo e os 

constrangimentos que se colocam à sua implementação.

Este capítulo tem como objetivo analisar criticamente a articulação entre PBL e 

cocriação com empresas, abordando três dimensões fundamentais:

i.	 O enquadramento teórico, com foco nas metodologias de aprendizagem 

ativa, a lógica da PBL e o conceito de cocriação no ensino superior;
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ii.	 A evidência empírica, que documenta experiências internacionais de PBL em 

contextos de colaboração com empresas;

iii.	 O estudo de caso do projeto Demola no IPS, explorando as aprendizagens, os 

desafios e as perspetivas futuras.

Para além de sistematizar contributos teóricos e práticos, este capítulo pretende 

ainda refletir sobre os desafios emergentes e apontar uma agenda de investigação futura, 

de forma a consolidar a relevância da PBL em cocriação como estratégia de inovação 

pedagógica e de aproximação entre a academia, o mercado e a sociedade.

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO

2.1. METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR 

As metodologias ativas configuram-se como uma resposta à necessidade de 

tornar o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico, participativo e alinhado com 

os desafios contemporâneos. Diferenciam-se do ensino tradicional por transferirem 

o protagonismo para os estudantes, atribuindo-lhes um papel ativo na construção do 

conhecimento, enquanto o docente atua como facilitador ou mediador (CAMARGO, 

2017; WOOD, 2003).

Este paradigma educativo baseia-se na perspetiva construtivista, segundo 

a qual a aprendizagem é mais significativa quando o estudante participa ativamente 

na resolução de problemas, na tomada de decisões e na reflexão crítica (PIAGET, 

1970; VYGOTSKY, 1978). Ao invés da memorização passiva de conteúdos, privilegia-

se o desenvolvimento de competências como autonomia, criatividade, comunicação e 

colaboração (ANGELO et al., 2023).

Na literatura recente, identificam-se diferentes metodologias ativas com 

aplicação no ensino superior, nomeadamente: i) Aprendizagem Baseada em Problemas 

(PBL); ii) Aprendizagem Baseada em Projetos; iii) Estudos de caso; iv) Sala de aula 

invertida (flipped classroom); v) Gamificação e metodologias ágeis (DACRE; GKOGKIDIS; 

JENKINS, 2018). Apesar das diferenças, todas partilham a ideia de que a aprendizagem é 

mais efetiva quando envolve os estudantes em atividades desafiantes, contextualizadas 

e colaborativas.

2.2. APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (PBL) 

A PBL destaca-se pela capacidade de desenvolver competências transversais e 

de aproximar os estudantes de contextos reais. Aplicada na formação médica nos anos 
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1960 (BARROWS, 1986), rapidamente foi adaptada a outras áreas, como engenharias, 

ciências sociais e gestão.

Na PBL, o processo de aprendizagem inicia-se com a apresentação de um 

problema autêntico (real ou simulado). Organizados em equipas, os estudantes discutem 

o problema, identificam lacunas, distribuem tarefas, investigam e propõem soluções. O 

docente atua como facilitador, promovendo a reflexão crítica, assegurando a clareza na 

formulação do problema e apoiando a dinâmica de grupo (SOUZA; DOURADO, 2015).

A evolução da PBL tem sido marcada pela sua adaptação a múltiplos domínios 

académicos, desde a engenharia e gestão de projetos até às ciências sociais e ambientais 

(LIN; WANG, 2023; RIBEIRO et al., 2024). Além disso, a integração de tecnologias digitais, 

como wikis, ambientes de aprendizagem online e sistemas de gestão de projetos, tem 

facilitado a colaboração, a mediação docente e o acesso a recursos diversificados, 

ampliando o alcance e a eficácia da metodologia (DU et al., 2024; MAPHOSA, 2024).

Em termos de conceção pedagógica, a PBL distingue-se de outras metodologias 

ativas, como aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem baseada em jogos ou 

aprendizagem experiencial, pela centralidade do problema como motor da aprendizagem 

e pela ênfase na mediação do docente/facilitador. Enquanto a aprendizagem baseada em 

projetos pode focar-se na produção final ou entrega de um resultado, e a aprendizagem 

experiencial enfatiza a reflexão sobre experiências práticas, a PBL articula investigação, 

colaboração e aplicação do conhecimento de forma integrada, mantendo o processo 

de resolução do problema como eixo estruturante (ANDERSSON; CLAUSEN, 2022; 

NEUMANN; BAUMANN, 2021).

A evidência empírica demonstra que a PBL promove competências complexas 

e transversais como pensamento crítico, capacidade de análise, comunicação eficaz, 

criatividade e trabalho em equipa (DACRE; GKOGKIDIS; JENKINS, 2018; QUEW-JONES; 

ROWE, 2022). Estes resultados têm motivado a sua aplicação não apenas em contextos 

universitários tradicionais, mas também em iniciativas que envolvem cocriação com 

parceiros externos, permitindo aos estudantes confrontar-se com problemas autênticos 

e contextos profissionais reais, aproximando a academia do mercado e da sociedade.

Contudo, a sua implementação exige a formação adequada de docentes, a 

gestão da carga de trabalho para estudantes e docentes, a definição clara de papéis e 

a articulação com os conteúdos curriculares (KENNEDY et al., 2025; ELSHALL; BADIR, 

2025). Estas questões reforçam a importância de um desenho pedagógico cuidadoso e 

de estratégias de mediação, tais como mentoring e utilização de tecnologias digitais, que 

sustentem o processo de aprendizagem de forma eficiente e inclusiva (DU et al., 2024; 

MAPHOSA, 2024).
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Em síntese, a PBL constitui uma metodologia robusta, que ganha especial potencial 

quando associada a processos de cocriação com parceiros externos, aproximando a 

academia do mercado e da sociedade.

2.3. COCRIAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR 

A cocriação no ensino superior surge como uma extensão natural das 

metodologias de aprendizagem ativa, na medida em que promove uma participação mais 

profunda e significativa dos estudantes na construção de conhecimento e na resolução 

de problemas reais (DOLLINGER et al., 2018; ZARANDI; SOARES; ALVES, 2022). 

Conceitualmente, a cocriação pode ser entendida como um processo colaborativo em 

que docentes, estudantes e, por vezes, parceiros externos (empresas, organizações 

sociais, entidades públicas) trabalham conjuntamente na conceção de currículos, 

recursos pedagógicos ou soluções para desafios do mundo real. Este processo vai além 

da simples consulta, implica partilha de responsabilidade, tomada de decisão conjunta e 

criação de valor (DOLLINGER et al., 2018; KUMARI et al., 2020).

Em contextos de PBL, a cocriação torna os desafios mais autênticos, uma vez 

que os problemas são provenientes de empresas ou comunidades, elevando a motivação 

e o impacto da aprendizagem (ANDERSSON; CLAUSEN, 2022; NEUMANN; BAUMANN, 

2021). Modelos conceptuais recentes propõem que a cocriação no ensino superior 

envolve múltiplas dimensões, incluindo:

•	 Coprodução de valor – os estudantes não apenas recebem conhecimento, 

mas contribuem para a geração de soluções, produtos ou processos que têm 

valor real para os parceiros externos (DOLLINGER et al., 2018).

•	 Valor em uso (value-in-use) – a aprendizagem só se concretiza quando os 

estudantes aplicam o conhecimento em contextos concretos, beneficiando 

simultaneamente a sua formação e os stakeholders envolvidos (DOLLINGER 

et al., 2018).

•	 Benefícios esperados – incluem melhoria das competências transversais, 

maior empregabilidade, inovação e fortalecimento da relação universidade-

empresa (ZARANDI et al., 2022; KUMARI et al., 2020).

A literatura evidencia que a cocriação pode ocorrer em diferentes níveis e 

formatos, desde a conceção conjunta de conteúdos e critérios de avaliação até à criação 

de recursos pedagógicos gamificados, oficinas de design, jogos de tabuleiro educativos 

ou projetos aplicados em empresas e comunidades (DACRE; GKOGKIDIS; JENKINS, 

2018; LIN; WANG, 2023). Estes exemplos mostram que a cocriação contribui para:
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•	 Engagement estudantil – aumento do envolvimento, motivação e sensação de 

relevância do trabalho académico.

•	 Empregabilidade e competências profissionais – desenvolvimento de 

capacidades de comunicação, colaboração, pensamento crítico, resolução 

de problemas e adaptação a ambientes incertos.

•	 Inovação e criatividade – estímulo à geração de ideias e soluções originais, 

muitas vezes aplicáveis fora do contexto académico.

•	 Colaboração universidade-empresa – criação de relações sustentáveis e 

produtivas, com impacto direto em projetos ou produtos concretos.

Apesar dos benefícios, persistem desafios que devem ser considerados no 

desenho pedagógico de projetos desta natureza. Entre eles destacam-se:

•	 Papéis incertos – estudantes, docentes e parceiros externos podem ter 

perceções diferentes sobre responsabilidades e níveis de autoridade 

(KENNEDY et al., 2025).

•	 Sobrecarga docente e estudantil – a cocriação exige tempo, coordenação 

e recursos adicionais para preparar, orientar e acompanhar os projetos 

(RIBEIRO et al., 2024; QUEW-JONES; ROWE, 2022).

•	 Envolvimento empresarial limitado – muitas vezes, as empresas comprometem-

se de forma restrita, oferecendo participação low profile ou não garantindo 

continuidade na colaboração (ANDERSSON; CLAUSEN, 2022; NEUMANN; 

BAUMANN, 2021).

•	 Inclusividade – o risco de participação desigual, com estudantes mais 

motivados ou experientes a assumirem protagonismo, podendo excluir outros 

participantes (ZARANDI et al., 2022).

Modelos como o Demola mostram como a cocriação pode ser operacionalizada, 

reunindo estudantes, docentes e empresas para resolver problemas reais através de 

processos estruturados de investigação, ideação e prototipagem (DEMOLA, 2022). Estes 

modelos evidenciam a convergência entre teoria e prática, mostrando que a cocriação 

em contextos PBL gera resultados concretos, e proporciona aos estudantes experiências 

de aprendizagem significativas, adequadas a desafios complexos e incertos.

Em síntese, a cocriação no ensino superior constitui uma estratégia pedagógica 

poderosa quando articulada com a PBL, reforçando a centralidade do estudante, 

promovendo aprendizagem autêntica e desenvolvendo competências essenciais para 

o sucesso académico e profissional. Contudo, a sua implementação exige atenção a 

questões de estrutura, mediação, recursos e compromisso dos parceiros, destacando a 
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necessidade de investigação contínua para otimizar práticas e maximizar benefícios (DU 

et al., 2024; KENNEDY et al., 2025; ZARANDI et al., 2022).

3. PBL EM PROJETOS DE COCRIAÇÃO COM EMPRESAS: EVIDÊNCIA EMPÍRICA

A aplicação da Aprendizagem Baseada em Problemas em articulação com 

empresas e organizações externas tem vindo a ganhar espaço no ensino superior a nível 

internacional, sendo reconhecida como uma via eficaz para aproximar os estudantes da 

realidade profissional e para estimular a inovação em contexto académico (ANDERSSON; 

CLAUSEN, 2022; NEUMANN; BAUMANN, 2021).

A literatura empírica documenta diferentes experiências de cocriação em 

ambientes de PBL, com resultados que evidenciam tanto benefícios pedagógicos como 

desafios de implementação.

3.1. PROJETOS PBL COM PARCEIROS EXTERNOS

Diversos estudos demonstram que a integração de problemas do mundo real 

e a colaboração com empresas ou organizações externas aumenta significativamente 

a relevância e o engajamento dos estudantes. Por exemplo, Neumann e Baumann 

(2021) analisaram a aplicação do modelo eduScrum em cursos de engenharia, em 

que 25 estudantes trabalharam em desafios reais fornecidos por empresas parceiras. 

Os resultados indicaram maior envolvimento estudantil, aquisição de competências de 

resolução de problemas e experiência em contextos profissionais autênticos.

De forma complementar, Andersson e Clausen (2022) destacam que programas 

de cocriação com empresas melhoram a empregabilidade dos estudantes, ao permitirem-

lhes enfrentar cenários de decisão complexos, comunicar com stakeholders externos e 

integrar conhecimento teórico em práticas concretas. A presença de mentores e gestores 

externos, como evidenciado por Quew-Jones e Rowe (2022), contribui para a mediação 

pedagógica e para o alinhamento das soluções propostas com objetivos organizacionais, 

garantindo aprendizagem autêntica e orientada para resultados.

3.2. BENEFÍCIOS OBSERVADOS 

A análise da literatura empírica permite identificar múltiplos benefícios da 

articulação entre PBL e cocriação com empresas:

•	 Engagement e motivação: os estudantes reportam maior envolvimento 

e interesse por problemas autênticos, assim como satisfação com a 

aprendizagem (DACRE; GKOGKIDIS; JENKINS, 2018).
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•	 Desenvolvimento de competências transversais: comunicação, colaboração, 

criatividade, pensamento crítico, gestão de tempo e capacidade de adaptação 

a contextos incertos são consistentemente destacadas (ANDERSSON; 

CLAUSEN, 2022; KENNEDY et al., 2025).

•	 Experiência prática e aplicabilidade: os estudantes compreendem melhor 

como aplicar teorias e conceitos académicos em cenários reais, aumentando 

a preparação para o mercado de trabalho (NEUMANN; BAUMANN, 2021; 

RIBEIRO et al., 2024).

•	 Conexão universidade-empresa: os projetos permitem estabelecer relações 

produtivas e duradouras entre estudantes, docentes e parceiros externos, 

fomentando inovação e transferência de conhecimento (KUMARI et al., 2020; 

QUEW-JONES; ROWE, 2022).

3.3. DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

Apesar dos benefícios da implementação de PBL em cocriação, a literatura 

também evidencia constrangimentos recorrentes:

•	 Avaliação do impacto: ainda existem dificuldades em medir de forma 

sistemática o efeito da cocriação na aprendizagem, empregabilidade e valor 

para os parceiros externos (ZARANDI et al., 2022).

•	 Integração curricular: a cocriação exige flexibilidade curricular e coordenação 

entre disciplinas, o que nem sempre é garantido (DU et al., 2024).

•	 Escalabilidade: projetos bem-sucedidos são frequentemente limitados a 

turmas pequenas ou grupos específicos de estudantes altamente motivados 

(RIBEIRO et al., 2024; MAPHOSA, 2024).

•	 Papel dos mentores e docentes: a eficácia depende fortemente da 

mediação pedagógica e do acompanhamento de facilitadores experientes, 

cuja disponibilidade nem sempre é suficiente (DU et al., 2024; QUEW-

JONES; ROWE, 2022).

•	 Compromisso empresarial: a participação de parceiros externos pode ser 

limitada ou pouco consistente, impactando a qualidade da cocriação e o 

alinhamento com objetivos organizacionais (ANDERSSON; CLAUSEN, 2022; 

NEUMANN; BAUMANN, 2021).

Em síntese, a evidência empírica revela que a cocriação em PBL se configura 

como uma estratégia pedagógica inovadora, capaz de conjugar aprendizagens 

significativas e impacto organizacional. Todavia, a sua implementação bem-sucedida 
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depende de condições estruturais específicas: compromisso efetivo das empresas, 

preparação pedagógica dos facilitadores, integração curricular e mecanismos de 

avaliação de resultados.

Assim, o estudo de caso do projeto Demola no IPS, analisado na secção seguinte, 

oferece um contributo relevante ao permitir compreender como estas dinâmicas se 

manifestam num contexto português, com particular foco no setor do turismo sustentável.

4. O PROJETO DEMOLA NO IPS: UM ESTUDO ILUSTRATIVO

4.1. CONTEXTUALIZAÇÃO E OBJETIVOS 

O Projeto Demola, de origem finlandesa, constitui uma metodologia estruturada 

de inovação colaborativa, articulando equipas multidisciplinares de estudantes, docentes 

e empresas para resolver problemas reais (DEMOLA, 2022). No IPS, o projeto teve 

como objetivos capacitar docentes para atuarem como facilitadores em processos de 

cocriação e proporcionar aos estudantes experiências práticas de aprendizagem ativa 

em contextos empresariais.

4.2. DESCRIÇÃO DO CASO: PROJETO SUSTAINABLE TOURISM

O projeto Sustainable Tourism constituiu um exemplo de aplicação do Demola no 

IPS. O desafio consistiu em analisar o impacto do aumento do turismo no consumo de 

água e eletricidade no setor hoteleiro e identificar oportunidades de melhoria nas práticas 

existentes, propondo estratégias de consumo responsável.

A equipa foi inicialmente composta por cinco estudantes de diferentes cursos 

e instituições de ensino superior, assegurando uma perspetiva multidisciplinar, 

permanecendo três estudantes até ao final. Participaram ainda dois docentes /

facilitadores e uma empresa parceira do setor hoteleiro, cujo envolvimento foi mais 

limitado, mas relevante para assegurar a autenticidade do desafio.

4.3. ESTRUTURA METODOLÓGICA DO PROCESSO

O projeto decorreu em duas fases, conforme o modelo Demola:

i.	 Design Research – dedicada à compreensão do problema, incluindo a 

investigação documental, a análise de tendências e a identificação de 

stakeholders. Nesta fase, os estudantes recolheram perceções de clientes 

e profissionais do setor através de entrevistas e discutiram diferentes 

perspetivas em sessões de grupo.
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ii.	 Speculative Design – centrada na ideação e na geração de propostas de 

soluções futuras. Esta fase incluiu sessões de brainstorming, prototipagem 

conceptual e apresentação de ideias que pudessem ser aplicadas em 

contextos reais de hotelaria.

Cada fase foi subdividida em etapas com entregas semanais, o que exigiu 

disciplina, organização e articulação entre horários académicos e reuniões de projeto.

4.4. PRINCIPAIS ATIVIDADES REALIZADAS

Entre as atividades desenvolvidas destacam-se:

•	 Contextualização do problema – análise crítica do impacto do crescimento do 

turismo sobre os recursos naturais, em particular água e energia;

•	 Mapeamento de stakeholders – caracterização de diferentes perfis de turistas, 

hotéis e entidades reguladoras, com identificação das suas motivações e 

constrangimentos;

•	 Entrevistas exploratórias – recolha de perceções sobre práticas de consumo 

sustentável e barreiras à sua adoção;

•	 Observação de tendências – análise de boas práticas internacionais na área 

de turismo sustentável;

•	 Geração de soluções – desenvolvimento de propostas para incentivar 

comportamentos responsáveis entre turistas, como campanhas de 

sensibilização, sistemas de monitorização de consumos e incentivos à 

utilização racional de recursos.

4.5. RESULTADOS PEDAGÓGICOS

O projeto promoveu aprendizagens em três dimensões:

•	 Competências pessoais – maior autonomia, capacidade de gestão de tempo 

e resiliência perante desafios imprevistos;

•	 Competências sociais – valorização da diversidade de perspetivas, respeito 

por opiniões diferentes e fortalecimento do trabalho em equipa;

•	 Competências profissionais – aquisição de ferramentas de investigação, 

capacidade de contextualizar problemas reais e geração de soluções 

criativas com aplicabilidade prática.

Os estudantes salientaram ainda o valor de trabalhar num grupo multidisciplinar, 

o que lhes permitiu conjugar conhecimentos diferenciados e aplicá-los em áreas novas, 

bem como a satisfação pelo resultado final, que consideraram relevante e inovador.
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4.6. CONSTRANGIMENTOS IDENTIFICADOS

Foram identificados alguns constrangimentos:

•	 Gestão do tempo – dificuldade em conciliar atividades letivas com as 

exigências semanais do projeto;

•	 Disponibilidade para reuniões – obstáculos na coordenação de horários entre 

estudantes, facilitadores e parceiro externo;

•	 Comprometimento limitado da empresa – embora tenha validado o desafio 

e acompanhado o processo, a empresa parceira teve um envolvimento 

reduzido, limitando o potencial de aplicação prática imediata das soluções.

Do ponto de vista dos facilitadores, destacou-se a necessidade de maior tempo 

de preparação para problematizar adequadamente o caso e para envolver parceiros 

empresariais mais ativos e comprometidos.

4.7. SÍNTESE DO CASO

O projeto Sustainable Tourism demonstrou a relevância da metodologia 

Demola para o ensino superior, ao conjugar aprendizagem ativa, multidisciplinaridade 

e cocriação com parceiros externos. Para os estudantes, constituiu uma oportunidade 

única de desenvolver competências transversais e de trabalhar sobre um problema real; 

para os docentes, revelou-se um desafio pedagógico estimulante, embora exigente em 

termos de planeamento.

O projeto Sustainable Tourism confirma várias tendências identificadas na 

literatura:

•	 Confirmações: reforço do engagement estudantil, desenvolvimento de 

competências transversais e aplicação prática do conhecimento em 

problemas reais (ANDERSSON; CLAUSEN, 2022; DACRE; GKOGKIDIS; 

JENKINS, 2018; NEUMANN; BAUMANN, 2021).

•	 Nuances acrescentadas: a experiência destacou desafios específicos 

de cocriação, como gestão de tempo, compromisso empresarial limitado 

e necessidade de mediação docente/facilitador, evidenciando que a 

implementação prática envolve fatores contextuais que nem sempre são 

captados nos modelos teóricos (DU et al., 2024; KENNEDY et al., 2025).

Em síntese, o estudo ilustra que a aplicação de PBL em projetos de cocriação 

com empresas, como o Demola, oferece oportunidades formativas únicas, permitindo que 

os estudantes se envolvam em experiências de aprendizagem autênticas, desenvolvam 
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competências críticas e participem na criação de valor para a sociedade e para os 

parceiros empresariais. Ao mesmo tempo, evidencia que o sucesso destas iniciativas 

depende de planeamento, mediação e compromisso efetivo de todos os intervenientes.

5. DISCUSSÃO

A experiência do projeto Sustainable Tourism, confirmou muitas das tendências 

identificadas na literatura sobre metodologias ativas, a PBL e cocriação no ensino superior. 

Ao mesmo tempo, evidencia limitações e constrangimentos que merecem reflexão crítica.

5.1. CONTRIBUTOS PEDAGÓGICOS

Os resultados confirmam o potencial da PBL para promover aprendizagens 

significativas e motivação nos estudantes (SOUZA; DOURADO, 2015; WOOD, 2003). O 

envolvimento em problemas reais levou a níveis superiores de engajamento, refletidos 

na satisfação com a qualidade do trabalho final e na perceção de relevância do desafio.

O desenvolvimento de competências transversais foi uma das maiores mais-

valias do projeto. Os estudantes valorizaram o trabalho em equipa, a confrontação com 

diferentes pontos de vista e a criatividade coletiva na procura de soluções, o que está 

em consonância com estudos que destacam o potencial da PBL e da cocriação para 

desenvolver comunicação, liderança e pensamento crítico (ANGELO et al., 2023; DACRE; 

GKOGKIDIS; JENKINS, 2018).

Adicionalmente, a natureza multidisciplinar da equipa fomentou a integração de 

saberes distintos, permitindo que estudantes de áreas diferentes aplicassem os seus 

conhecimentos a um problema comum. Esta característica aproxima o caso português 

de práticas internacionais que salientam a relevância da multidisciplinaridade para lidar 

com problemas complexos (NEUMANN; BAUMANN, 2021).

5.2. DESAFIOS DE IMPLEMENTAÇÃO

Apesar dos resultados positivos, os constrangimentos relatados confirmam alguns 

dos limites identificados na literatura. A gestão do tempo e a sobrecarga de trabalho 

foram apontadas como dificuldades centrais, em linha com outros estudos que destacam 

a intensidade destas metodologias e a dificuldade em conciliar tarefas curriculares com 

projetos de cocriação (KENNEDY et al., 2025).

Outro desafio foi o grau de compromisso da empresa parceira, cuja participação 

se revelou limitada. Esta limitação é recorrente em experiências semelhantes, nas quais o 

interesse inicial das organizações nem sempre se traduz em envolvimento ativo ao longo 
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do processo (QUEW-JONES; ROWE, 2022). Tal fator pode comprometer a autenticidade 

da experiência e reduzir o potencial de aplicação prática das soluções.

Também se destaca a necessidade de maior preparação dos facilitadores. Embora 

tenham cumprido o papel de apoiar a dinâmica de grupo e estimular a reflexão crítica, 

os próprios docentes reconheceram a importância de um maior tempo de preparação 

para problematizar adequadamente os desafios e envolver parceiros empresariais mais 

comprometidos. Este aspeto confirma a ideia de que a cocriação em PBL exige uma forte 

mediação pedagógica e uma coordenação intensa (ZARANDI et al., 2022).

5.3. CONTRIBUTOS PARA A INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

Do ponto de vista institucional, o projeto demonstra o potencial das metodologias 

de cocriação para aproximar o ensino superior da sociedade. Ao lidar com um problema 

relevante para o setor do turismo sustentável, o projeto reforçou o papel do IPS como 

ator comprometido com a inovação e com a responsabilidade social. Esta aproximação 

entre academia e setor empresarial está alinhada com as agendas internacionais de 

ensino superior, que defendem maior abertura das universidades e politécnicos ao tecido 

económico e social (ANDERSSON; CLAUSEN, 2022).

Além disso, a experiência evidencia a importância da integração curricular. Se 

estes projetos forem incluídos formalmente em unidades curriculares, com créditos 

associados, a participação estudantil poderá ser reforçada e as dificuldades de gestão 

de tempo atenuadas.

5.4. REFLEXÕES CRÍTICAS

O caso analisado sugere que a combinação de PBL e cocriação constitui uma 

estratégia pedagógica poderosa, mas que deve ser pensada de forma sistémica. A 

eficácia dependerá de políticas institucionais, que considerem:

•	 Estruturação curricular flexível e interdisciplinar;

•	 Formação e apoio a docentes e mentores;

•	 Infraestruturas tecnológicas e metodológicas para colaboração;

•	 Incentivos e mecanismos de compromisso para parceiros externos;

•	 Estratégias de avaliação integradas e sustentáveis.

Em síntese, o ensino superior enfrenta a necessidade de equilibrar inovação 

pedagógica, relevância prática e sustentabilidade operacional. O potencial transformador 

da PBL em cocriação com empresas é claro, mas depende de coordenação estratégica, 

investimento em formação, suporte tecnológico e gestão ativa das relações com 
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stakeholders externos. Estes elementos constituem a base para a evolução futura das 

metodologias ativas e da aprendizagem autêntica, preparando estudantes para contextos 

profissionais complexos e incertos.

6. DESAFIOS E TENDÊNCIAS FUTURAS

A análise do projeto Sustainable Tourism e da literatura sobre PBL em contextos 

de cocriação permite identificar um conjunto de desafios persistentes e, em simultâneo, 

algumas tendências emergentes que apontam caminhos para a evolução destas práticas 

no ensino superior.

6.1. DESAFIOS PERSISTENSTES

Entre os principais desafios destaca-se a gestão do tempo e da carga de trabalho. 

Os projetos de cocriação exigem grande dedicação semanal, o que os torna difíceis de 

conciliar com outras unidades curriculares. No caso do IPS, os estudantes relataram 

dificuldades em alinhar horários e tarefas, um problema estrutural que poderia ser 

mitigado através da integração curricular formal, com atribuição de créditos ECTS.

Outro desafio recorrente prende-se com o compromisso dos parceiros externos. 

O envolvimento consistente de empresas e outros parceiros externos é essencial 

para a autenticidade do projeto. Contudo, a literatura revela que a participação é 

frequentemente limitada ou marginal, impactando a qualidade da aprendizagem e o valor 

gerado (ANDERSSON; CLAUSEN, 2022; NEUMANN; BAUMANN, 2021). Este fator limita a 

autenticidade da experiência e pode reduzir a aplicabilidade das soluções propostas, o que 

reforça a necessidade de construir parcerias sustentáveis, baseadas em expectativas claras, 

alinhamento de interesses e acompanhamento contínuo (QUEW-JONES; ROWE, 2022).

Também se salienta a importância da preparação dos facilitadores. No caso 

português, estes reconheceram a necessidade de maior tempo para problematizar o 

desafio e mobilizar parceiros mais comprometidos. Tal confirma que a eficácia da PBL 

em contextos de cocriação depende fortemente da formação docente, que deve incluir 

competências de mediação, coordenação e design pedagógico (ZARANDI et al., 2022).

Por fim, coloca-se a questão da avaliação do impacto, ainda marcada por 

dificuldades metodológicas. Apesar de se reconhecer a relevância das experiências, 

continua a ser desafiante medir, de forma rigorosa, os efeitos tanto em termos de 

competências adquiridas pelos estudantes como de inovação gerada nas empresas, 

sobretudo quando se consideram impactos de longo prazo, como empregabilidade, 

transferência de conhecimento ou impacto social (ANDERSSON; CLAUSEN, 2022).
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6.2. TENDÊNCIAS EMERGENTES

Paralelamente aos desafios mencionados anteriormente, começam a despontar 

algumas tendências emergentes. Uma das mais relevantes é a integração da inteligência 

artificial (IA) na PBL. Estudos recentes sugerem que a IA pode ser utilizada como 

ferramenta de apoio à ideação, à análise de dados e à prototipagem, oferecendo novas 

possibilidades para a simulação de cenários, a aceleração da geração de ideias e a 

personalização da aprendizagem (MAPHOSA, 2024; ELSHALL; BADIR, 2025).

Outra tendência está associada à digitalização e escalabilidade dos processos 

de cocriação, possibilitada por plataformas digitais que permitem expandir estas 

metodologias a um maior número de estudantes e parceiros, inclusive em contextos 

internacionais (SCHMIED et al., 2024).

A questão da avaliação também surge como tendência emergente, mas agora no 

sentido de substituir modelos tradicionais por abordagens mais processuais e reflexivas, 

que incluam autoavaliação, avaliação entre pares e portefólios digitais. Tais práticas 

alinham-se melhor com a lógica da PBL e da cocriação, ao valorizarem o percurso 

formativo e não apenas o resultado final. 

Finalmente, verifica-se uma aposta crescente no reforço da interdisciplinaridade 

e da internacionalização, através da constituição de equipas diversificadas que integram 

estudantes de diferentes áreas de formação e de diferentes países. Este movimento, 

além de enriquecer a experiência de aprendizagem, favorece o desenvolvimento de 

competências interculturais e aumenta a qualidade das soluções produzidas (NEUMANN; 

BAUMANN, 2021; SCHMIED et al., 2024).

Estes desafios e tendências apontam, em conjunto, para a necessidade de 

transformar estruturalmente o ensino superior. Tal transformação implica reconhecer 

formalmente os projetos de cocriação como parte integrante do currículo, investir 

na formação e valorização dos docentes enquanto facilitadores, fortalecer redes de 

colaboração entre academia, empresas e sociedade, integrar tecnologias digitais e de 

inteligência artificial de forma crítica e ética e, finalmente, adotar modelos de avaliação 

coerentes com a lógica da aprendizagem ativa.

7. CONCLUSÕES E AGENDA DE INVESTIGAÇÃO

A análise realizada ao longo deste capítulo permite afirmar que a articulação 

entre PBL e cocriação com empresas constitui uma estratégia pedagógica inovadora e 

promissora para o ensino superior.
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7.1. PRINCIPAIS CONCLUSÕES

Do ponto de vista pedagógico, o projeto confirmou que a PBL, quando aplicada 

a problemas reais em contexto de cocriação, potencia aprendizagens significativas, 

aumenta a motivação dos estudantes e favorece o desenvolvimento de competências 

transversais como pensamento crítico, criatividade, trabalho em equipa e comunicação.

A nível institucional, a experiência demonstrou que estas metodologias fortalecem 

o papel do ensino superior como agente de inovação social e económica, ao mesmo 

tempo que valorizam a missão de responsabilidade social das instituições.

Do ponto de vista organizacional, o caso revelou tanto o potencial da colaboração 

com empresas como as suas fragilidades: o envolvimento das organizações foi limitado, 

o que reduziu a aplicabilidade imediata das soluções propostas.

Em termos pedagógico-operacional, destacou-se o papel crítico dos facilitadores, 

cuja preparação e disponibilidade são determinantes para o sucesso do processo. O 

projeto evidenciou ainda dificuldades relacionadas com a gestão do tempo e a integração 

curricular, confirmando tendências já identificadas na literatura.

7.2. IMPLICAÇÕES PRÁTICAS

Para os estudantes, estas experiências oferecem oportunidades únicas de aplicar 

conhecimentos em problemas reais, preparando-os melhor para a vida profissional.

Para os docentes, representam um desafio estimulante de inovação pedagógica, 

exigindo novas competências de facilitação e mediação.

Para as instituições de ensino, constituem instrumentos estratégicos de 

diferenciação, que reforçam a ligação à sociedade e o alinhamento com as exigências do 

mercado de trabalho.

Para as empresas parceiras, oferecem acesso a perspetivas criativas e 

inovadoras, ainda que a sua participação precise de ser mais consistente para garantir 

resultados efetivos.

7.3. AGENDA DE INVESTIGAÇÃO FUTURA

Apesar dos avanços, persistem lacunas na compreensão e avaliação da PBL em 

cocriação. A investigação futura poderá explorar:

i.	 Modelos de avaliação de impacto – desenvolver instrumentos para medir, de 

forma integrada, os resultados pedagógicos nos estudantes e os efeitos de 

inovação nas empresas parceiras.



Educação no Século XXI: Perspectivas Contemporâneas sobre
Ensino-Aprendizagem II Capítulo 2 32

ii.	 Estratégias de compromisso organizacional – identificar fatores que 

determinam o grau de envolvimento das empresas e propor modelos de 

parceria mais sustentáveis.

iii.	 Formação de facilitadores – investigar práticas eficazes de capacitação 

docente para mediação em contextos de cocriação.

iv.	 Integração curricular – analisar formas de institucionalizar estas práticas no 

ensino superior, conciliando exigências pedagógicas e administrativas.

v.	 Uso de tecnologias emergentes – explorar o papel da inteligência artificial, 

plataformas digitais e ambientes virtuais na facilitação e expansão de 

processos de cocriação.

vi.	 Perspetiva comparativa internacional – realizar estudos interculturais que 

permitam comparar modelos de PBL em cocriação em diferentes contextos 

académicos, sociais e económicos.

7.4. CONSIDERAÇÃO FINAL

O projeto Sustainable Tourism demonstrou que a PBL em cocriação é mais do 

que uma metodologia inovadora: é um caminho estratégico para tornar o ensino superior 

mais aberto, dinâmico e socialmente relevante. A sua consolidação, contudo, depende 

de mudanças estruturais que assegurem compromisso dos parceiros, preparação dos 

facilitadores, integração curricular e avaliação rigorosa.

Trata-se de uma abordagem com elevado potencial transformador, mas que exige 

continuidade, investimento e investigação para cumprir plenamente o seu papel na formação 

das novas gerações e na criação de soluções inovadoras para os desafios do futuro.
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